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Risco sísmico

Perigosidade sísmica Exposição ao risco Vulnerabilidade sísmica
Probabilidade de ocorrência de um sismo Grau de dano causado por um sismoPresença de construções no território
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Perigosidade sísmica Exposição ao risco
PGA Peak Ground Acceleration Velocidade média da onda de corte Vs30                                                     Nº de edifícios



OET | Carlos Rente Proteção sísmica de edifícios – os relatórios técnicos | Congresso da OET Secção Regional dos Açores | 17 de setembro 2022 Pág. 6

ORDEM DOS
ENGENHEIROS
TÉCNICOS

PORTUGAL

Risco sísmico
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Caracterização do parque habitacional

REFERÊNCIA: 
Carvalho, C. – A Segurança face aos sismos na nova legislação sobre Reabilitação Urbana, Seminário, janeiro 2013
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Regulamentação - revogada

1958 – RCSS - Regulamento de Segurança das Construções Contra os Sismos

1961 – RSEP - Regulamento de Solicitações em Edifícios e Pontes

1983 – RSA - Regulamento de Segurança e Ações para Estruturas de Edifícios e Pontes

1983 – REBAP – Regulamento de Estruturas de Betão Armado e Pré-Esforçado

1986 – REAE – Regulamento de Estruturas de Aço para Edifícios

Deixam de poder ser utilizados a partir de 17 de setembro de 2022 !
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Regulamentação - antecedente

2014 – Regime Excecional de Reabilitação Urbana, RERU – DL 53/2014, de 8 de abril

Regime excecional e temporário a aplicar à reabilitação de edifícios ou de frações, cuja construção 
tenha sido concluída há pelo menos 30 anos ou localizados em áreas de reabilitação urbanas, 
sempre que estejam afetos ou se destinem a ser afetos, total ou predominantemente ao uso 
habitacional.

Artigo 9º - Salvaguarda estrutural

As intervenções em edifícios existentes não podem diminuir
as condições de segurança e de salubridade da edificação,
nem a segurança estrutural e sísmica do edifício

Frequentemente “dispensava” a avaliação da 
segurança estrutural e sísmica dos edifícios
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Regulamentação  em vigor

2010 – Eurocódigo 8 - Parte 1 - Projeto de estruturas para resistência aos sismos:
Regras gerais, ações sísmicas e regras para edifícios (NP EN 1998-1:2010)

2017 – Eurocódigo 8 - Parte 3  - Projeto de estruturas para resistência aos sismos:
Avaliação e reabilitação de edifícios (NP EN 1998-3:2017)

2019 – Decreto-Lei nº 95/2019 – Estabelece o regime aplicável à reabilitação de edifícios ou frações autónomas.

2019 – Portaria nº 302/2019 – Define os termos em que as obras estão sujeitas à elaboração de
relatório de avaliação de vulnerabilidade sísmica e as situações em que é
exigível a elaboração de projeto de reforço sísmico.

2019 – Despacho Normativo nº 21/2019 – Aprova as condições para a utilização dos Eurocódigos Estruturais
nos projetos de estruturas de edifícios.
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Regulamentação

Decreto Lei nº 95/2019 & Cª – Segurança Estrutural

Decreto Lei nº 95/2019 (18 de julho)        Despacho normativo nº 21/2019 (17 setembro)                  Eurocódigos estruturais
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Regulamentação

Decreto Lei nº 95/2019 & Cª – Segurança Estrutural

Decreto Lei nº 95/2019 (18 de julho) Portaria nº 302/2019 (12 de setembro)    

Estabelece as situações para 

elaboração de relatório de 

avaliação de vulnerabilidade 

sísmica e eventual projeto de 

reforço sísmico
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Regulamentação

Decreto Lei nº 95/2019

Prevê que sejam definidas as situações em que as obras de ampliação, alteração ou
reconstrução de edifícios ficam sujeitas à elaboração de relatório de avaliação de
vulnerabilidade sísmica e a eventual reforço do edifício.

O DL 95/2019:
• Contribui para a garantia da segurança estrutural (e sísmica) nestas intervenções

• Relatório de avaliação da vulnerabilidade sísmica e eventual reforço do edifício nos termos
estabelecidos na Portaria nº 302/2019

Segurança estrutural
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Regulamentação

Portaria nº 302/2019
As obras de ampliação, alteração ou reconstrução estão sujeitas à elaboração de relatório de 

avaliação de vulnerabilidade sísmica do edifício que estabeleça a capacidade de resistência à 

ação sísmica definida na norma NP EN 1998-3:2017, sempre que se verifique uma das seguintes 

condições:

Artigo 1º - número 1
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Regulamentação

Portaria nº 302/2019

a) Existência de sinais evidentes de degradação da estrutura do edifício;

Artigo 1º - número 1
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Regulamentação

Portaria nº 302/2019

b) Procedam ou tenham por efeito uma alteração do comportamento estrutural do  edifício;

Artigo 1º - número 1
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Regulamentação

Portaria nº 302/2019

c) Cuja área intervencionada, incluindo demolições e ampliações, exceda os 25% da área bruta 

do edifício;

Artigo 1º - número 1
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Regulamentação

Portaria nº 302/2019

d) Cujo custo de construção exceda em pelo menos 25% do custo de construção nova de 

edifício equivalente.

Artigo 1º - número 1
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Regulamentação

Portaria nº 302/2019

Obrigatoriedade de elaboração de relatório de avaliação de vulnerabilidade sísmica, no 

caso de edifícios das classes de importância III ou IV, definidas nos termos da norma NP 

EN 1998-1:2010, sempre que se verifique alguma das situações previstas no número 

anterior, com redução para 15% dos limites estabelecidos nas alíneas c) e d).

Artigo 1º - número 2
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Regulamentação

Portaria nº 302/2019

Se o relatório de vulnerabilidade sísmica concluir que o edifício não satisfaz as exigências 

de segurança relativas a 90% da ação definida na norma NP EN 1998-3:2017, é obrigatória

a elaboração de projeto de reforço sísmico, ao abrigo da mesma norma.

Artigo 1º - número 3
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Regulamentação LNEC: http://www.lnec.pt/pt/servicos/ferramentas/

Portaria nº 302/2019           Artigo 1º - número 4

http://www.lnec.pt/pt/servicos/ferramentas/
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Regulamentação – notas técnicas RPEE (exemplo de aplicação a estruturas de alvenaria)

REFERÊNCIA: 
Bento, R. –2013
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Regulamentação – notas técnicas RPEE

REFERÊNCIA: 
Oliveira, D. –2022

Métodos expeditos 
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Regulamentação – notas técnicas RPEE

REFERÊNCIA: 
Oliveira, D. –2022

Métodos expeditos (LNEC) 
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Oliveira, D. –2022

Métodos expeditos (LNEC) 
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Comportamento sísmico

REFERÊNCIAS: 
Carvalho & Oliveira, 1983
Pomba, 2007
Grunthal, 1998
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Comportamento sísmico

REFERÊNCIAS: 
Carvalho & Oliveira, 1983
Pomba, 2007

Alvenaria
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Comportamento sísmico
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Comportamento sísmico
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Comportamento sísmico
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Comportamento sísmico

REFERÊNCIAS: 
Oliveira, D., 2022

Colapso para fora do plano (out of plane)

Dano local
(não está previsto na NP EN 1998-3:2017)
(será introduzido na 2ª geração da Norma)

Dano no plano (in plane)

Dano global 
(previsto pela NP EN 1998-3:2017)
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Comportamento sísmico

REFERÊNCIAS: 
Sorrentino, 2002

Dano no plano

Colapso para fora do plano
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REFERÊNCIAS: 
Salat, 2015

Comportamento sísmico

Colapso para fora do plano – mecanismos de colapso admissíveis
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Conhecimento da estrutura

Nível de conhecimento (KL)

Determinado pela quantidade e qualidade da informação sobre:

GEOMETRIA (inspeções visuais e peças desenhadas)

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS (regulamentos)

MATERIAIS (ensaios in situ)

Método de análise

Coeficiente de confiança (CF)

LINEAR (forças laterais ou sobreposição modal)

NÃO LINEAR (estática “pushover” ou dinâmica)

Abordagem por COEFICIENTE DE COMPORTAMENTO q

Aplicação às propriedades médias dos materiais

CFKL1=1,35; CFKL2=1,20; CFKL3=1,00 
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Conhecimento da estrutura
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Conhecimento da estrutura
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Conhecimento da estrutura
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Avaliação e reforço sísmico

Estados limites (LS)

Avaliação sísmica

Intervenção estrutural

Limitação de danos (DL) , yrp=73

Danos severos (SD) , yrp=308 

Colapso iminente (NC) , yrp=975

Verificação da segurança

Definição da ação sísmica (espectros elásticos ou acelerogramas)

Definição do modelo estrutural
Escolha do método de análise

Classificação em elementos/mecanismos 
dúcteis ou frágeis

Critérios/decisões/tipos de intervenção estrutural
Projeto de reforço sísmico
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Avaliação e reforço sísmico
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Avaliação e reforço sísmico

Ação sísmica 
NP EN 1998-1:2010
yrp=475
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Avaliação e reforço sísmico
Ação sísmica 
NP EN 1998-1:2010
yrp=475
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Avaliação e reforço sísmico



OET | Carlos Rente Proteção sísmica de edifícios – os relatórios técnicos | Congresso da OET Secção Regional dos Açores | 17 de setembro 2022 Pág. 53

ORDEM DOS
ENGENHEIROS
TÉCNICOS

PORTUGAL

Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Modelo estrutural

REFERÊNCIAS: 
Oliveira, D., 2022

Elementos finitosMacroblocos

Avaliação e reforço sísmico
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Avaliação e reforço sísmico

Métodos de análise
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Avaliação e reforço sísmico

REFERÊNCIAS: 
Oliveira, D., 2022

Modelos de capacidade para a avaliação global do edifício

Curva de capacidade
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Avaliação e reforço sísmico

REFERÊNCIAS: 
Oliveira, D., 2022

Modelos de capacidade para a avaliação global do edifício

Curva de capacidade bilinearCurva de capacidade global
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Avaliação e reforço sísmico

REFERÊNCIAS: 
Oliveira, D., 2022

Modelos de capacidade para a avaliação global do edifício
PONTO DE DESEMPENHO dt

*
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Avaliação e reforço sísmico

Verificação da segurança
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Avaliação e reforço sísmico

Verificação da segurança

REFERÊNCIAS: 
Oliveira, D., 2022

Mecanismos dúcteis Mecanismos frágeis
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Metodologia para avaliação e reforço sísmico (NP EN 1998-3:2017)

Avaliação e reforço sísmico

Reforço sísmico https://informacoeseservicos.lisboa.pt/prevencao/reforco-sismico/guia-de-boas-praticas

https://informacoeseservicos.lisboa.pt/prevencao/reforco-sismico/guia-de-boas-praticas
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• Risco sísmico

• Regulamentação

• Comportamento sísmico 

• Metodologia para avaliação e reforço sísmico NP EN 1998-3:2017

• Avaliação da vulnerabilidade sísmica de um edifício

• Relatório de avaliação da vulnerabilidade sísmica
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Edifício OET Centro

Avaliação da vulnerabilidade sísmica de um edifício 
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Google Earth

https://earth.google.com/web/search/OET+-+Sec%c3%a7%c3%a3o+Regional+Centro,+Rua+Infante+Dom+Henrique,+Coimbra/@40.213941,-8.4288936,79.55445352a,783.95512511d,35y,0h,45t,0r/data=CqwBGoEBEnsKJDB4ZDIyZjkwZjhmNzk0ZmY5OjB4ZTVhYmFjYjUwMDg3Y2Y1NhnZW8r5YhtEQCEMvQ9RltsgwCpBT0VUIC0gU2Vjw6fDo28gUmVnaW9uYWwgQ2VudHJvLCBSdWEgSW5mYW50ZSBEb20gSGVucmlxdWUsIENvaW1icmEYAiABIiYKJAlNCWt1Ds5DQBFvw6rtD81DQBkKC5YKq84gwCFSC2xkjNggwCgC
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Descrição geral

Data de construção – anterior a 1958 (RSCCS – regulamento de segurança das construções contra os sismos)

Edifício de alvenaria com três pisos elevados com pavimentos de madeira e alguns elementos de betão armado

Alterações estruturais em 2005:

introdução de elementos metálicos, 

retirada de algumas paredes, 

aberturas de vãos no interior do edifício, 

substituição do pavimento do sótão por lajes aligeiradas (pavimento rígido)

substituição da estrutura da cobertura por laje maciça e vigas de b.a.
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Caracterização do edifício – nível de conhecimento
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Caracterização do edifício – geometria (verificação de cotas do projeto de arquitetura)
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Caracterização do edifício – materiais e disposições construtivas
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Caracterização do edifício – levantamento com drone
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Caracterização do edifício – levantamento com laser scan
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Caracterização do edifício – Extração de informação para CAD 2D

PLANTAS

Nuvem de Pontos CAD 2D
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Caracterização do edifício – Extração de informação para CAD 2D

ALÇADOS

Nuvem de Pontos Orthofoto CAD 2D
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Caracterização do edifício – Extração de informação para REVIT

Modelo BIM (esta fase não foi ainda executada)

Nuvem de Pontos Modelo BIM

Tratamento da informação com um

programa de modelação arquitetónica em

ambiente BIM, por exemplo com o
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Caracterização do edifício – planta estrutural da cave

piso inferior

escorredor

Frigorifico
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Caracterização do edifício – planta estrutural do piso da entrada
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Caracterização do edifício – planta estrutural do piso superior
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Caracterização do edifício – planta estrutural do sótão

Localização: Coimbra
Planta da ESTRUTURA

Escala 1/50

Desenho n.º 03

Legenda:
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Caracterização do edifício – planta estrutural da cobertura

Localização: Coimbra
Planta do

Escala 1/50

Desenho n.º 03

Legenda:
Sotão
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Definição da ação sísmica e do tipo de terreno

Coimbra 

AS1 zona 1.6     agR = 0.35 m/s2

AS2 zona 2.4     agR = 1.10 m/s2

Ação sísmica a considerar – ag = 0.90 x 1.10 x 0.84 = 0.83 m/s2

Terreno tipo B  -> S = 1.35
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Metodologia simplificada de avaliação da vulnerabilidade sísmica – Mota de Sá
Modelo ilustrativo, Básico, da metodologia simplificada Aval. Risco Sísmico Edifícios Singulares

Os valores e resultados aqui apresentados devem ser entendidos apenas a título ILUSTRATIVO.

agr (m/s
2
) 0.83

Solo B

Estrutura Pisos Ro (m/s2)

Alvenaria de Terra (Taipa ou Adobe), 1 a 4 pisos, Pav. Madeira. -

Alvenaria de Pedra Ordinária  não aparelhada, 1 a 4 Pisos, Pav. Madeira. -

Alvenaria  de Pedra Ordinária, 4 ou 5 pisos, Pav. Madeira, com Arcos e Abóbodas em pedra aparelhada ou tijolo maciço no R/C e Estrutura 

com Gaiola Pombalina nos restantes pisos, (Pombalinos, 1758-1850)
-

Alvenaria de Pedra Ordinária não aparelhada, de má qualidade e deficiências construtivas assinaláveis, nomeadamente por más e 

insuficientes ligações entre os diversos elementos estruturais, bem como por estruturas impulsivas na cobertura e deficiente 

contraventamento das fachadas, Pav. Madeira, 4-6 Pisos,(Gaioleiro, 1850-1930)

-

Alvenaria de Pedra Ordinária, 1 a 5+ pisos, com apenas esporádicos ou sem elementos em betão (Colunas e lintéis). Pav. BA Z. Húmidas e 

madeira no restante piso, (Transição 1ª fase, 1930-1940)
{3-4} 1.67

Alvenaria Pedra Ordinária, 1 a 5+ pisos, com elementos dispersos (Pilares, vigas e lintéis) em Betão Armado, embora apenas localizados em 

pontos dispersos ao longo da planta, pav. BA em todo o piso, (Placas,  Transição 2ª Fase, 1940-1950)
-

Alvenaria de Tijolo Confinadas, 1 a 8+ pisos, com elementos  (Lajes, Pilares, vigas e lintéis) em Betão Armado, (Transição 3ª Fase, Placas, 

Pré-Pórtico BA, 1950-1960)
-

Pórtico em Betão Armado, 1 a 10+ pisos (1960-1986) -

Pórtico em Betão Armado, 1 a 10+ pisos (1986-2000) -

Pórtico em Betão Armado , 1 a 10+ pisos (2000…) -

Estr. Mistas Pórtico e Parede em Betão Armado (1960-1986) -

Estr. Mistas Pórtico e Parede em Betão Armado (1986-2000) -

Estr. Mistas Pórtico e Parede em Betão Armado (2000…) -

Paredes em Betão Armado  (1986-2000) -

Paredes em Betão Armado  (2000…) -

Ro (m/s2) 1.67

∆Ro 76% Resistência a Perdas Totais agu/agS 113%

agu (m/s2) 1.27 Necess. Ref. 0.88

Smáx 1.35 Custo esperado do Reforço Necessário 0 €/m
2

S 1.35

agS (m/s2) 1.12

Sumário

Ro (m/s2) 1.67

∆Ro 76% Resistência a Perdas Totais agu/agS 113%

agu (m/s2) 1.27 Necess. Ref. 0.88

Smáx 1.35 Custo esperado do Reforço Necessário 0 €/m
2

S 1.35

agS (m/s2) 1.12
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Aplicação do método expedito para estruturas de alvenaria RPEE

O edifício não cumpre os requisitos 
necessários para a utilização do método 
expedito indicado pelo LNEC 
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Aplicação do método de referência indicado na NP EN 1998 -3:2017 
com recurso ao programa 3muri 

Alinhamentos de paredes e eixos das aberturas

Modelação por macro-blocos

Análise estática não linear pelo método N2

http://www.stadata.com/


OET | Carlos Rente Proteção sísmica de edifícios – os relatórios técnicos | Congresso da OET Secção Regional dos Açores | 17 de setembro 2022 Pág. 82

ORDEM DOS
ENGENHEIROS
TÉCNICOS

PORTUGAL

Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Propriedades 
das 
alvenarias
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Modelo estrutural
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Análise modal

Frequência fundamental

Fórmula simplificada EC8  

T=0.05xH3/4 =0.30 s
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Análise estática não linear - pushover
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Análise estática não linear - pushover
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Análise estática não linear – curvas de capacidade
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  
Análise estática não linear - pushover

Verificação do desempenho para os estados limites de danos severos (SD) e colapso iminente (NC)
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  
Análise estática não linear - pushover

Padrão de danos - estado limite de danos severos (SD)
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  
Análise estática não linear - pushover

Padrão de danos - estado limite de colapso iminente (NC)
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  
Análise cinemática não linear

Rotura para fora do plano da parede - exemplo
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  
Análise cinemática não linear

Rotura para fora do plano da parede - global

Algumas paredes apoiadas diretamente em 

vigas metálicas ao nível do 1º andar 

apresentam problemas de rotura para fora 

do plano que podem ser facilmente 

solucionados com sistemas de 

contraventamento horizontal ao nível dos 

pavimentos.
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

E se este edifício estivesse em Ponta Delgada?



OET | Carlos Rente Proteção sísmica de edifícios – os relatórios técnicos | Congresso da OET Secção Regional dos Açores | 17 de setembro 2022 Pág. 94

ORDEM DOS
ENGENHEIROS
TÉCNICOS

PORTUGAL

Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  
Definição da ação sísmica e do tipo de terreno

Ponta Delgada 

AS2 zona 2.1     agR = 2.50 m/s2

Ação sísmica a considerar – ag = 0.90 x 2.50 x 0.89 = 2.00 m/s2

Terreno tipo A  -> S = 1.00

Terreno tipo B  -> S = 1.35
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  
Definição da ação sísmica e do tipo de terreno

REFERÊNCIA: 
Maia, Liliana – Cenários Sísmicos em Ponta Delgada, 2011
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  
Definição da ação sísmica e do tipo de terreno

REFERÊNCIA: 
Maia, Liliana – Cenários Sísmicos em Ponta Delgada, 2011
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Ponta Delgada

Terreno A
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Ponta Delgada

Terreno A
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Ponta Delgada

Terreno B
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Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Ponta Delgada

Terreno B



OET | Carlos Rente Proteção sísmica de edifícios – os relatórios técnicos | Congresso da OET Secção Regional dos Açores | 17 de setembro 2022 Pág. 101

ORDEM DOS
ENGENHEIROS
TÉCNICOS

PORTUGAL

Edifício OET Centro – avaliação da vulnerabilidade sísmica  

Ponta Delgada

Terreno B

E se este edifício estivesse em Ponta Delgada?

Ponta Delgada

Terreno A

Necessário elaborar 

Projeto de reforço sísmico
O edifício tem capacidade para resistir a 

90% da ação sísmica definida pelo EC8-3
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• Risco sísmico

• Regulamentação

• Comportamento sísmico 

• Metodologia para avaliação e reforço sísmico NP EN 1998-3:2017

• Avaliação da vulnerabilidade sísmica de um edifício

• Relatório de avaliação da vulnerabilidade sísmica
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Relatório de avaliação da vulnerabilidade sísmica (RAVS)
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I Parte – Caracterização, inspeção e diagnostico do edifício existente
1. Identificação do edifício georreferenciada;
2. Projeto de arquitetura (com descrição do edifício existente e da proposta de intervenção);

3. Relatório geológico-geotécnico;
4. Relatório da inspeção e diagnóstico para a avaliação da aptidão da compatibilidade da intervenção proposta e o edifício existente:

a) Investigação histórica
b) Análise do projeto original e de todas as intervenções estruturais realizadas ao longo da vida do edifício, com descrição de

todos os materiais utilizados.
c) Caracterização Geométrica com identificação de irregularidades em planta e em altura e interação com edifícios adjacentes;
d) Estado de conservação do edificado;
e) Caracterização mecânica dos materiais e dos elementos construtivos
f) Elaboração de ensaios experimentais no local ou em laboratório, sempre que for considerado necessário. 

A recolha de materiais para os ensaios deverá ser o menos intrusiva possível.
g) Caracterização das anomalias estruturais e não estruturais
h) Descrição de todas as patologias e proposta de medidas de intervenção para resolução
i)  Proposta de Intervenção

A proposta de intervenção deve conter os critérios base a seguir na estratégia de intervenção e as soluções gerais a adotar. 
Deve refletir a fundamentação de compatibilização entre o edifício existente e o programa proposto. 
Deve ainda alertar para as implicações de determinadas decisões arquitetónicas, nomeadamente o seu impacto, e sugerir soluções de 
intervenção

[1] Ver “Guia FNRE – Fundo Nacional de Reabilitação do Edificado”, Fundiestamo, ed. 2020

Proposta para a estrutura do RAVS
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II Parte – Avaliação da segurança estrutural do edifício

1.Descrição e justificação da metodologia adotada para a avaliação estrutural do edifício;

2.Caracterização dos materiais;

3.Quantificação de ações;

4.Modelação estrutural;

5.Caracterização dinâmica do edifício;

6.Avaliação da vulnerabilidade sísmica do edifício de acordo com a regulamentação em vigor (EC 8 – parte 1, EC 8 – parte 3, 

DL95/2019, Portaria 302/2019, podendo recorrer-se, se aplicáveis, às metodologias simplificadas propostas pelo LNEC:

a. Métodos expeditos para avaliação sísmica de edifícios de alvenaria com pavimentos rígidos;

b. Métodos expeditos para avaliação sísmica de edifícios de alvenaria com pavimentos flexíveis;

c. Métodos para a avaliação da segurança sísmica de edifícios existentes baseada em análises de fiabilidade estrutural em 

edifícios de betão armado;

7.Resultado: avaliação do desempenho sísmico do edifício. 

[1] Ver “Guia FNRE – Fundo Nacional de Reabilitação do Edificado”, Fundiestamo, ed. 2020

Proposta para a estrutura do RAVS
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III Parte – Conclusões 

1. Estratégias e soluções para correção das anomalias respeitando a compatibilidade com o existente;

2. Compatibilização do projeto de arquitetura e da estrutura existente com o preconizado no relatório de vulnerabilidade sísmica

3. Identificação de condicionantes aos projetos de especialidades

4. Viabilidade do edifício face às suas condicionantes estruturais e á proposta arquitetónica com identificação da necessidade do 

reforço sísmico e especificação de todos os materiais a utilizar, bem como a metodologia para cada fase dos trabalhos.

[1] Ver “Guia FNRE – Fundo Nacional de Reabilitação do Edificado”, Fundiestamo, ed. 2020

Proposta para a estrutura do RAVS
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Obrigado.


